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A METALINGUAGEM EM GARRETT 

Ângela Uiz Leão· 

REsuMo 

Presente nos mais antigos mitos da huma nidade, a preocupação do 
homem com o fenômeno da linguagem se mostra de uma maneira 

mais aguda nos a rtistas da palavra. Almeida Garrett não escapa a isso. 
Sua obra Viagens na minha terra nos apresenta vários exemplos de d is­
curso metalingüístico. Isto é: ao mesmo tempo que o Autor faz a narra­
tiva alternada de uma viagem c de uma história de amor, ele se debruça 
sobre seus próprios procedimentos de escrita e sobre a linguagem li terá­
ria em gera l, a nalisa ndo-os co m originalidade. 

D
esde que se registrou sobre a terra a presença de um homem falante­

homo loque/7S- esse ho mem se questiona sobre o mistério da linguagem, 

ou questiona o outro, ou mesmo o Grande Outro, sobre esse fenômeno 

impressionante que lhe permite pensar, comunicar-se, viver plenamente. Os textos 

fundadores da Humanidade si:io férteis em exe mplos cujo tema central é a lingua­

gem. No Antigo Testam ento, logo às primeiras páginas do Êxodo, o Criador ensina 

o nome das coisas a Adão, forn ecendo-lhe os primeiros signos lingüísticos. Nomes­

mo Antigo Testamento, a Torre de Babel representa a ruptura daqueles sig nos úni­

cos, comuns a todos os fa lantes. O mesmo Ser Supremo que criara falantes e sig nos 

castiga a soberba dos primeiros, destruindo a força significativa dos segundos, a tra­

vés da sua fragmentação. As unid ades fragmentadas produzem o surgimento de ou­

tros conjuntos de signos, cujos sig nificantes já não são os mesmos. Em ou tras pala­

vras, cada um daqueles signos primitivos se muda em tantos outros quantos eram os 

múltiplos significantes para um mesmo significado. Muitas línguas surgem assim, 

no lugar da língua edênica ún ica, gerando a incom unicabilidade entre os homens. 

Séculos mais tard e, já no Novo Testamento, homens de um a mesma comunidade 

relig iosa e de uma mesma língua, tomados pelo Espírito Santo, começam a fala r lín­

guas diversas, podendo comunica r-se com povos diferentes, que os entend iam como 

se homoglotas fossem. 

· Professora Emérita da Universidade Federal de Minas Gerais. Pontifícia Un i,•crsidadc Católica de 1\linas Gc­
rats. 
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Todas as mitologias antigas, seja a juda ica, a egípcia, a indiana o u a grega, 

registram mitos que tenta m explicar o mistério da linguagem. A minha preferência 

pelos mi tos judaico-cristãos, com q ue iniciei esta expos ição, refl ete o desejo de entrar 

logo em comunicação com o aud itório, q ue os conhece tão bem quanto eu , pa ra, por 

essa via, podermos aproximar-nos mais rapidamente do tema que quero ve rsa r. 

O ra, essa p reocupação do homo loquens com aquilo que sua fala produz, é 

na tu ral q ue seja mais constante e mais pungente nos a rtistas da pa lavra, e, por isso, 

mais presen te nas obras-primas da a rte literá ria. Ao fa lante comum interessa ating ir 

o outro, comunica r-se com ele, seja lá como for. Mas aos g randes escritores, aos gra n­

des orado res, aos grandes conversadores, o q ue lhes impo rta não é tanto chegar lá, 

mas como chegar. E isso porq ue sabem que é esse como que regulará a eficácia do ato 

de fa la, na troca comun icativa. 

Desde o Crátilo de Platão e as ca rtas de C ícero até as grandes obras da 

literatura contem po rânea, é d ifícil encontrar um escrito r de gênio que não se tenha 

preocupado com problemas de sua linguage m e de sua escri ta e que não te nha reve­

lado ao leitor essa preocupação. Lembremos, a esse respeito, apenas três escritores 

brasi leiros co ntemporâneos, dos ma iores que tivemos, e que estão sempre a fa la r de 

sua própria escrita: Machado de Assis, Carlos Drummond de Andrade e G uima rães 

Rosa . 

Aliás, um dos maiores lingüistas do nosso século, Jakobson, considerou como 

função inerente à ling uagem essa função de fa la r de si mesma, função que e le deno­

minou metalingüfstica . A metaling uage m é, pois, um tipo de ling uagem q ue fal a de 

si mesma, é uma linguagem auto-referencial. 

Os desdobramentos da meta linguagem são mui tos, co nforme a especific i­

dade de se u objeto e a natureza de seu instrumento de expressão. Pode-se dizer, por 

exemplo, que um fi lme faz metacinema, que uma peça dramática é meta teatro o u 

contém mo mentos de metateatro, q ue um poema é metapoesia, e assim por diante. 

Po is bem. Nesta celebração do segundo cen tená rio do nascimento de Al ­

meida Ga rrett, ocorreu-me fa lar precisamente de sua meta linguagem, po r ser esse 

um dos traços mais marcantes da sua obra - o que confirma, não diga mos á regra, 

mas pelo menos a minha observação de q ue todos os grandes escritores, em um 

momento ou outro, fazem meta ling uagem. Aliás, D ucrot e Todorov, no seu Dicio­

nário das Ciências da Linguagem, no artigo "Linguagem e ação", afirmam q ue "a 

maior pa rte dos enunciados têm, implícita ou explicitamente, uma refe rência ao se u 

p róprio código" .1 (Ducrot, 1973, p. 400) 

O discurso meta lingü ístico de Garrett com pa rece, em maior ou menor grau , 

na d iversidade de sua ati vidade li terá ria, tanto de poeta lírico, q uanto de ensa ísta, de 

jornali sta, de folclo rista, de técnico e crítico de teatro, de dramaturgo, ou de roman­
Cista. 

1 O código de um enunciado é a língua em que ele se acha expresso. Há enunciados que romam como referente 
o seu próprio código. 
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Limitar-me-ei, entretanto, primeiramente a umas poucas observações so­

bre a linguage m metateatral de Garrett, para deter-me, depois, com mais vaga r, na 
linguagem metaficcional das Viagens na minha terra.2 (Garrett, 1946) 

Nomeado inspetor geral dos teatros, em 1836, Garrett fo i o refo rmador do 

teatro português e tentou criar um repertório d ramático nacional. Abandonando as 

tragéd ias ao gosto clássico da sua juven tude, começou esse novo projeto pela compo­

sição de Um auto de Gil Vicente (1963),3 em cuj a introdução associa o nome do 
criador do tea tro português à sua própria reforma o itocentista. Evocando o esp lendor 

da corte de Dom Manoel, a ação da peça se constrói em torno da representação de 

uma peça vicentina, Cortes de Júpiter, com a qual se celebra o casamento da ln fanta 
Dona Beatriz com o Duque de Sabóia. Mas, na voz do povo, D ona Beatriz e ra a 

amada de Bernardim Ribeiro. Não só este, Bernard im, como também G il Vicente, 

Garcia de Resende e o próprio rei Dom Manuel participam do auto ga rrettiano, lem­

brando ao espectador uma época de g lórias pa ra Portuga l. Temos, assim, como o 
título da peça indica, a representação de um auto vicentino, Cortes de Júpiter, ou de 
uma parte dele, dentro da peça de Garrett. Esse proced imento de uma peça dentro 

da outra existiu no próprio Gil Vicente, existiu em Camões, foi típico do teatro de 

Shakespeare, aliás dos elisabetanos em geral, em que o en redo secundário era parte 

essencial da composição como um todo. Os críticos ingleses falam desse recurso, 
denominando-o "enredo duplo". No Hamlet, temos a conhecida "cena dos a tores", 

que constitui uma "peça dentro da peça". Também em Sonho de uma noite deve­

rão, encontra-se a mesma técnica. 

Considera-se essa técnica da peça dentro da peça como um legítimo proce­

dimento meta lingüístico. De sorte que a metalinguagem teatral de Garrett se rea liza 
de duas maneiras. De um ponto de vista extrínseco, isto é, de fora da cena, ele teoriza 

sobre o teatro, como, por exemplo, na célebre "Memória ao Conservatório Real" 

(I 950) ou q uando, na qualidade de prefaciador, apresenta aos le itores suas próprias 
peças, comentando-as. Mas também se realiza de maneira intrínseca, quando insere 

uma peça no enredo de outra, como fez em Um auto de Gil Vicente. 
Nas Viagens na minha terra, entretan to, a metalinguagem não é ato isola­

do, mas um procedimento constante, integrado na estrutura da obra, quase sistemá­
tico. Porém, antes de chegar à metalinguagem, vejamos que tipo de obra é essa. Tra­

ta-se, basicamente, de uma narrativa de viagem, cujo narrador é o próprio viaja nte, 
como já indica o possessivo de 1 a pessoa, presente no título. 

T ão fascinantes quanto numerosas, as narrati vas de viagens podem encon­

trar-se desde a Antigüidade. Quem não se lembra, por exemplo, das aulas de Filolo­

gia Românica, em que, em busca de testemunhos do latim vulgar nos textos escritos, 

2 Todas as citações serão tiradas dessa edição e acompanhadas dos números do capítulo e da página. 
3 O drama foi representado pela primeira vez em agosto de 1838, inaugurando o repertório nacional do teatro 

romântico português. 
~ Nessa Memória, que foi lida no Conservatório Real de Lisboa, em 6 de maio de 1843, G arrett disserta sobre o 

drama c a tragédia, falando da peça Frei Luís de Souza. 
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lia-se a Peregrina tio ad loca sancta, interessante relato na I a pessoa do plural, da 

viagem feita aos lugares sa ntos por uma monja da Hispânia a suas compan heiras? 

ão podemos fazer aqui um acompanhamento cronológico completo dessas narra­

tivas através da sua história multissecular. O que o tempo d isponível aconse lha é 

darmos um longo sa lto e nos aproximarmos das Viagens de Garrett. 

Nascido em 1799, penúltimo ano do sécul o XVIII, esta ri a ele, por um aci­

dente astrológico, desti nado a fazer, na sua vida literária, a transição entre os dois 

séculos? Pondo de lado as brincadeiras que um mapa astral pode ria suge rir, lembre­

mos, entretanto, que Garrett foi educado ainda nos moldes do Arcadi smo, ao qua l 

pagou certo tributo, até que se reeducasse, co m forte influência inglesa, segundo os 

padrões românticos. Conheceu, portanto, muito bem a literatura neoclássica e ilu­

minista, em q ue não fa ltaram os relatos de viagem feitos na I a pessoa, principalmen­

te os de intenção satírica e mora lizante em relação à sociedade contem porânea, nos 
quais a crítica se dissimulava à custa do deslocamento dos fatos relatados para tem­

pos, luga res ou situações extemporâneos e exóticos. 

Em 17 19, Daniel D e Foe publica o Robinson Crusoe, cujo herói, depois de 

um naufrágio, encontra uma ilha perdida, onde se reed uca na solidão, com o apro­

veitamento daquilo que a natureza lhe oferecia à volta. Recapitulando a hi stória da 

marcha do homem da natura para a cultura, deve o livro ter tido largo em prego na 

educação britânica. 

Swift, a partir de 1726, publica uma série de livros de viagens - As viagens 

de Gulliver - bem d iferentes do ante rio r pelo tipo de personagem principal , mas 

com a mesma associação entre a sátira à sociedade contemporânea e os propósitos de 

uma ed ucação moral e política. G ulliver visita terras estran has, cujos habitantes era m 

tão minúsculos como um de se us dedos, ou e ram g iga ntes em cujas narinas ele pode­

ria abrigar-se, ou, ainda, eram cavalos que, como donos do poder, faziam dos ho­

mens seus escravos. E em todas essas terras, encontra os mesmos vícios que pod ia 

observar, mas que não poderia criticar di retamente, na sua Ing laterra. 

Sterne, com a sua Viagem sentimental na França e na ltália,5 de 1768, 

fornece um testemunho precioso sobre os costumes da França antiga, mas, sobretu­

do, dá um exemplo de libe rdade de composição e de tendência à dig ressão, numa 

prosa que deliberadamente ignora as fronteiras entre os gêneros . 

A esses ingleses, que ce rtamente le ra durante os seus exílios insulares na 

velha Albion (e que te ria lido, ainda que por lá não tivesse estado), Garrett certamen­

te tomo u algo da veia satírica; e principa lmente a Sterne, tomou muito do estilo. Mas 

não é a e les que Garrett se refere, como estímulo pa ra as suas viagens, a liás bem mais 

domésticas. É a um francês, Xavier de Maistre, q ue só andara à roda de seu próp rio 

quarto, q ue Garrett atribui a sugestão do passeio. O fra ncês viaja ra dentro do quarto 

e da imaginação, num gelado inverno de Turim. Já Garrett começaria por viajar 

5 A influência de Sterne se exerce tanto em Garrcll quanto em !\!achado de Assis, sobretudo no que: diz respeito 
ao esti lo digressivo c às reflexões '·em z iguezague'". 
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também dentro de seu quarto, mas ape nas até a jane la, em "sufocadas noites de 

Estio, para ver uma nesguita de Tejo que está no fim da ru a". Porém , logo amp lia ria 

o itinerário c os lim ites da viagem. Iria até o quinta l. E o qu intal de L isboa e ra San­

tarém. Bastava tomar o barco, partir d a Lisboa orienta l, subir o Tejo e lá chegar, ao 

va le de Santarém, "pátria dos rouxinóis e das madressi lvas". Aliás, nada mais co m ­

preensíve l que fosse Santarém o destino da viagem, pois dessa terra emana um forte 

apelo de poesia. E à poesia, quem pode resistir? Repare mos numa das prime iras 

frases do livro, em que Garrett, começando por um a adversativa, justifica a sua op­

ção: 

Mas com este clima, I com este ar que Deus nos deu, I onde a laranjeira cresce na horta, 
I e o mato é de murta, li o próprio Xavier de Maistre, que aqui escrevesse, ao menos ia 
até o quintal. (CAP. I , p. 3) (Barras inclinadas c g ri fos de minha responsabilidade) 

Pode mos divid ir esse enunciado em duas panes. Na primei ra, o Autor a lu­

de à terra portuguesa de fo rma tão poética, que a descrição lhe sai em versos: um 

pcntassílabo, um heptassílabo, um decassílabo e, para fechar, outro pentassílabo, ainda 

por cima ornado por uma be la alite ração. Já na segunda parte, temos a aparição 

hipotética de Xavier de Maistre, e, aí, o estilo volta a ser prosaico. 

Ouçamos mai s uma vez o último pentassílabo com sua a literação: "o mato 

é de murta". No significante, os dois substantivos, mato e nwrta, além das consoa n­

tes iniciais em comum, têm o mesmo número de sílabas c a mesma acen tua ção. E no 

sig nificado, ou m elhor, no refe rente, murta designa um arbusto que tem Oo rcs. E 

dessas flores vem o perfume que invade todo o mato. Como resistir a esse apelo? 

A viagem co meça, no livro, depois de um título-resumo, à maneira de um 

enorme títu lo setecentista, no qual o auto r sintetiza o conteúdo e faz várias auto­

referências, todas n a Y pessoa. C urioso: a narrativa se fará na 1 a pessoa, pelo narra­

dor-a utor, mas, no títu lo, e le se d esperso naliza e usa para si mesmo a 3" pessoa. Por 

que isso? N a última leitura que fi z, pareceu-me que, d esvincu lando-se de si mes mo 

no título, o na rrador pode m elhor exerce r a auto-ironia, que já não o at inge tanto, 

pois o alvo passa a se r ele, o autor. E dessa auto-ironia vai precisar Garreu, pois, 

metonimica mente, ela se este nderá a toda a obra. Com efe ito, a ironia constitui aí 

uma espécie d e fio mestre que perpassa as malhas do texto, religando-as c matizan­

do-as. Leiamos o início do longo título e obse rvemos o trata mento irônico que Ga r­

rett dá ao autor, à sua obra e às suas prete nsões: 

De como Q autor deste erudito livro se resolveu a viajar na sua terra depois de ter 
viajado no seu quarto; e como resolveu imortalizar-se escrevendo estas suas viagens. 
(CAP. I, p. 3) (Grifos meus) 

O corre, entretanto, que essa auto-ironia mais parece u m charme do autor: 

di z não o contrário do que prete nde sugerir, mas exata me nte aq uilo que e le quer que 
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se pense e de q ue tem p le na consciên cia . As V iagen s na minha t e rra são rea lme nte 

um livro erudito como e le d iz, e rudito e mú ltiplo, e, por várias razões, capaz d e imor­

talizar um autor. D a sua mu ltiplicidade nos fa la o próprio Ga rrett: 

Neste despropositado e inclassificável livro das minhas Viagens, não é que se quebre, 
mas im·eda-se o fio das histórias e das observações por tal modo que, bem o vejo e o 
sinto, só com muita paciência se pode desli ndar e segui r em tão imbaraçada meada. 
(CAP XXXII, p. 288) (Grifos meus)6 

Garrett qua lifica o livro de despropositado e inclassificável. Se despropositado 

significa 'sem propósito, desprovido de propósitos', tem os aí mais um golpe de cha r­

m e, em que o Auto r é mestre . Quanto ao inclassificável, se q ue r referir-se ao gê nero, 

d eve ter s ido d ito com sinceridade, poi s era um valor esti lístico cultivad o com lucidez 

por Ga rrett. V itorino Nem ésio, a esse respeito, chega a fala r de hibridismo de gêneros 

literários, cons ide rando as Viagens uma mistura de ensaio, jorna li smo nove la, poesia 

viagens.7 Na realidade, trata-se d e m ais d o que isso . H á uma combinação bem ar­

quitetada de ensa io, jo rna lismo, poesia, crítica socia l e po lítica, le ndas d o ro m ancei­

ro popular, literatura comparada, re lato de viagem , filosofia, histó ria de Portugal, 

aná lise de obras l ite rárias e de dife re ntes artes plás ticas, tudo isso com uma novela 

inserida, a história de Joa ninha, a " m e nina dos ro uxinó is". E para separa r uma parte 

de outra, não há fronte iras, e sim transições habilmente construíd as. O estilo é calcu ­

ladamente descuid ado. O discurso é o ndulante, contendo digressões que d esen ham 

idas e vindas do e nsa io à narrativa e da na rra tiva ao ensaio. E tudo isso se faz sem 

ca muflage m. Ga rre tt se compraz com o seu est il o apa rentem ente ind isciplinado e 

faz questão de declará- lo ao le itor 

Sim, Leitor benévolo, e por esta ocasião te vou explicar como 11Ós hoje em dia fazemos 
a nossa Literatura. Já não importa guardar segredo; depois desta desgraça não me im­
porta já nada. Saberás, pois, ó leitor, como nós outros fazemos o que te fazemos ler. 
(CAP V, p. 38) 

E aí, dá Garrett, com m o rdaz iron ia, a receita d o romance e d o drama ro­

m ânticos, fazendo-o se mpre e m diá logo com o leitor: 

Trata-se de um romance, de um drama - cuidas que vamos estudar a história, a natu­
reza, os monumentos, as pinturas, os sepulcros, os edifícios, as memórias da época? 
Não seja pateta, senhor leito1; nem cuide que nós o somos. Desenhar caracteres e situa­
ções do vivo da natureza, colori-los das cores verdadeiras da história ... isso é trabalho 
difícil, Longo, delicado, exige um estudo, um talento e sobretudo um tactol ... Não se­
nhor: a coisa faz-se muito mais facilmen te. Eu lhe explico . (CAP V, p. 38) (Grifo do 
original) 

6 As grafias inreda-se e imbaraçada c muitas outras do mesmo tipo, em que a sílaba inicial en-/t:n-, do português 
padrão, escrita com i, são usua is na edição das Viagens aqu i utilizada. 

7 Nemésio, Vitorino. Prefácio. In: Garrctt. Viage ns na minha terra . Porto: Tavares Martins, 1946. Em seu exce­
lente prefácio, Vi torino Ncmésio vê em Garrcn o "gosto romântico da indecisão de gê neros" (p. XVII ). 
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E depois dessa teoria geral, em que o Autor despeja sua ironia e seu sarcas­

mo contra algum contemporâneo não identifi cado, m as certamente um romântico 

assumido e radical, vem uma receita específica, co m os ingredientes que não pode m 

fa ltar nem ao drama nem ao romance. A ironia de Garrett se to rn a mais visível pela 

disposição tipográ fica do texto, em que cada ing rediente do romance ou do drama, 

enunciado de form a direta e objetiva, co nstitui um parágra fo, como se se tratasse de 

itens o u alíneas de um artigo de le i, que não se deve infringir: 

Todo o drama e todo o romance precisa de: 
Uma ou duas damas, 
Um pai, 
Dois ou três filhos, de dezenove a trinta anos, 
Um criado velho, 
Um monstro encarregado de fazer as maldades, 
Vários tratantes e algumas pessoas capazes para intermédios. (CAP. V, p. 39) 

É como se Ga rrett, dando uma piscad ela ma rota para o leitor, lhe dissesse: 

-"Está vendo, leitor meu cúmplice? Essa é a fórmula de um drama ou de um ro­

mance que se respeita. Mas eu , leitor meu amigo, ao respeito prefiro a a rte. Por isso 

faço d rama e romance à revelia da norma". 

Assim, toda a obra va i se construindo e ironica mente glosando, em colabo­

ração com o leito r, ou pelo menos, na presença do leito r. Garrett o interroga, provoca, 

insulta, bajula, identifi cando-o, às vezes, pela sua categoria: há leitor benévolo, le itor 

pateta, leitor amigo, leitor cético. E lá estão tam bém as leitoras, muitas le itoras, à es­

cuta da históri a ro mântica de Ca rlos, Joaninha, a velha cega, Frei D inis e Georgina. 

De um ponto de vista estilístico, não há como não pensar na he rança gar­

rettiana, q ue en riq uece, com o seu espólio, a "bu rra" de Machado, como d iria o pró­

p rio Machado. 

O estilo di alógico da narrativa, a p rovocação ao leitor, a d ig ressão erud ita, a 

intertextualidade explícita com obras da literatura universal d esd e a Eneida e a Bí­

blia, as citações em latim e em várias línguas modernas, a ironia e o humor aplicad os 

a certos produtos li terários, as idas e voltas no d iscurso na rrativo com remissões ex­

plícitas a capítulos an te riores, a auto-referência quase co nstante do autor, e, sobretu­

do, a " técnica à vista", isto é, a refl exão em voz alta sobre a p rópria com posição, ou , 

em outras pa lavras, a metalinguagem, como guia d e leitura- tudo isso está em Gar­

rett e está em Machado. Mas não sejamos leitores ingênuos, m u ito me nos patetas! 

Recu rsos aná logos não dão produtos iguais. Afi na l, não é o quid, mas o quomodo q ue 

d á à obra o seu selo de identi dade. Ga rrett é Ga rrett, e Machado é Machado. Como 

diria a velha ama q ue, na sua sabedoria ana lfabeta, me aj udou a criar os fi lhos, "cada 

u m é um, neste m undo de meu Deus". 

Sim. Cad a um é um, também neste m undo da literatu ra. Não obstante is­

so, a Garrett e a Machado, na sua inegável d ife rença, u ma coisa os irmana: a mesma 

exce lência lite rária . Mas é uma excelência peculia r e específica, q ue Ga rrett confere à 
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prosa portuguesa em estilo garrettiano, e Machado à prosa brasileira , em estilo ma­

chadiano. São estilos ambos nomeáveis, mas no fundo indefiníveis: maclzadim10, o de 

Machado; garrettiano, o de Garrett. E me perdoem, ouvintes benévolos, se para ca­

racterizar os dois esti los, utili zo dois ad jetivos que repetem , pela derivação, os nomes 

dos autores. Tais redundâncias, com que termino esta fala , foram o recu rso que me 

ocorreu para, em ambos os casos, suprir a d efini ção do indefinível. 

RÉSUMÉ 

Présente dans les mythes les plus anciens de l'hum anité, la préoccu­
pation, de l'homme avec le phénomene du language se montre d'une 

manicre plus a igüe chez les artistes de la parole. Almeida Garrett n'y 

échappe pas. Son oeuvrc Viagens na minha terra nous préscnte plu ­
sicurs exemples de discours métalinguistique. C'est-à-dire: cn même 
temps que I'Auteur fait le récit alterné d'un voyage et d 'une histoire 
d'amour, il se pcnche sur ses propres procédés d'écriture et sur lc langa­
ge littéraire en généra l, pour nous en donner un e analyse tout à fait 
originale. 
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